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Resumo: A Ciência e a Arte são campos do saber que foram historicamente 
separados e que representam formas muito distintas de se trabalhar e de 
enxergar o mundo. A interface entre áreas tão diferentes pode ressignificar 
diversos aspectos dos processos de ensino-aprendizagem. O objetivo desta 
pesquisa é caracterizar os trabalhos produzidos sobre a interface Ciência e 
Arte publicados nos principais periódicos e eventos da área de ensino de 
ciências e biologia, nas últimas duas décadas. É uma pesquisa qualitativa 
em andamento de cunho bibliográfico. Os resultados iniciais evidenciaram 
um grande número de trabalhos que investigam o uso da Arte como recurso 
didático ou estratégia de ensino. Outros objetos de investigação da inter-
face apareceram em menor número. Conclui-se que a interface vem sendo 
trabalhada majoritariamente como auxílio para aprendizagem de conteúdos 
de Ciências, sendo pouco considerado seu potencial transformador da sub-
jetividade, com seus sentidos mais estéticos, éticos, políticos, históricos e 
culturais.
Palavras chave: ciência e arte, pesquisa bibliográfica, ensino de ciências e 
biologia, formação de professores.
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Introdução

A ideia de Ciência positivista e que pouco pode ser questionada, tem 
caído em um grande abismo de descontentamento e dificuldades, consi-
derando sua lógica de organização rígida dos saberes. Por isso, vem sido 
propostas novas formas de se ensinar e fazer ciência, articulando outros 
campos que favorecem a maior reflexão e autonomia dos sujeitos, como 
a Arte. Tal abertura interdisciplinar abre caminhos para novas formas de 
conhecimento, talvez nunca antes pensadas (CACHAPUZ, 2014). Também 
pode ajudar a superar fragmentações do saber, pois como afirma Rangel 
e Rojas (2014, p.74) estaríamos unindo “razão e emoção, objetividade e 
sensibilidade, lógica, intuição e criação”. Tal diálogo vem sendo debatido, 
principalmente no que tange a necessidade de reformulação da prática 
docente no Ensino de Ciências, como afirmam Deccache-Maia, Santos e 
Nunes (2017).

Cientistas e artistas estão em busca de descobertas, fazem hipóteses 
sobre o novo e buscam registrar suas observações, justificando e motivando 
sua pesquisa, portanto, ambas, tanto a Ciência como a Arte, são manifesta-
ções do ato criativo do ser humano (RANGEL; ROJAS, 2014), e como afirma 
Ferreira (2010, p. 268) “artistas e cientistas são, antes de tudo, pensado-
res”. Entretanto, ciência e arte se consolidaram de formas muito distintas 
e por isso, possuem aspectos que as distanciam. A ciência se configurou 
como forma de produção de conhecimento extremamente racional, lógico, 
que visa uma interferência ativa na natureza, já a arte é fortemente marcada 
pela subjetividade, acompanhada de discussões que abrangem os afetos e 
a sensibilidade humana (FERREIRA, 2010).

Semelhante ao que estamos pesquisando neste trabalho, Cardoso e 
Salomão (2018) buscaram desvendar contextos, propostas e referenciais 
teórico- metodológicos da relação Ciência e Arte em trabalhos apresentados 
nas diferentes edições do Encontro Regional de Ensino de Biologia (EREBIO) 
da regional 2. Com essa pesquisa, os referidos autores concluíram que, ape-
sar da arte estar sendo usada como meio potencializador da aprendizagem 
no ensino de ciências, pouco tem sido explorado dos significados emocio-
nais que ela pode proporcionar. Portanto, a aproximação de trabalhos que já 
foram publicados sobre questões como esta podem proporcionar uma visão 
geral de como a ciência e arte vem sendo trabalhadas no espaço escolar e 
não escolar, a fim de compreender como tem sido (e se tem sido) realizado 
o diálogo entre essas duas áreas pelas pesquisas educacionais no ensino de 
ciências e biologia.
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Assim sendo, este trabalho constitui uma pesquisa em andamento, 
como parte de um projeto de iniciação científica vinculado a um projeto 
maior do último autor. As perguntas norteadoras que nos tem orientado 
são: considerando as produções acadêmicas das últimas décadas nos prin-
cipais periódicos e eventos da área de ensino de ciências e biologia, como 
se caracteriza o que se vem produzindo na interface entre Ciência e Arte? 
Quais os sentidos educacionais com os quais a referida interface é apresen-
tada em tais produções?

Esta pesquisa segue uma abordagem qualitativa de cunho bibliográfico 
e tem o objetivo de caracterizar os trabalhos que vêm sendo produzidos 
sobre a interface Ciência e Arte, sobretudo aqueles que foram publicados 
nos principais periódicos e eventos da área de ensino de ciências e biologia 
nas últimas duas décadas.

Fundamentação teórica

O pensamento dominante, principalmente no período moderno, sepa-
rou a Arte da Ciência por conta de suas especificidades, dificultando diálogos 
entre os campos, que com o passar do tempo, foram ganhando diferentes 
características de linguagem e métodos opostos (FERREIRA, 2010).

A abertura interdisciplinar dos saberes é indispensável para compreen-
der formas de relação do homem com os conhecimentos por ele construídos, 
aproximando o “mundo da verdade” ao “mundo da emoção” (CACHAPUZ, 
2014). Entretanto, Deccache-Maia, Santos e Nunes (2017) afirmam que esta 
interdisciplinaridade se apresenta mais como intenção do que como fato.

Ciência e Arte são expressões do mundo e do ser humano e, como este 
último é um ser integral, não deveria ser dividido (RANGEL; ROJAS, 2014). 
Cachapuz (2014) discute que apesar da Arte e Ciência expressarem aspec-
tos diferentes da atividade humana, é interessante olhar para os pontos que 
as unem para se obter um conhecimento menos reduzido e segmentado. 
Segundo o mesmo autor, uma pode não ser bem compreendida sem a outra, 
e pela percepção deste fato, tem-se tentando cada vez mais articular novas 
formas de ensinar ciência através do teatro, da música, da pintura, da poesia, 
etc., que são expressões artísticas.

Acreditamos, tal como Bondía (2002) que a experiência é algo que nos 
toca e que a literatura, o cinema e a filosofia constituem caminhos para 
gestar experiências docentes com outros sentidos. Almejamos que muitas 
coisas nos toquem a todo tempo, para que tenhamos mais experiências. 
Entretanto, para que haja transformação, precisamos parar e sentir o que 
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queremos que nos toques, caso contrário nada nos acontecerá. A pressão 
para que estejamos sempre muito informados, que saibamos opinar sobre 
tudo, pela atualização constante e pelo excesso de trabalho impede que 
educadores tenham o mais precioso poder de transformação na sua profis-
são: a experiência, num sentido mais estético-ético, tal como problematizado 
por Bondía (2002).

Procedimentos metodológicos

Este trabalho se caracteriza por ser uma pesquisa qualitativa que prio-
riza a profundidade das relações e dos fenômenos sociais, investigando 
seus significados (MINAYO, 2001).

A consulta à plataforma Sucupira foi o primeiro passo metodológico, 
onde se utilizou o sistema Qualis-Periódico para selecionarmos periódicos 
online da área de ensino de ciências, com as classificações A1, A2 e B1, que 
fossem editados na língua portuguesa. A partir desses critérios, 12 revistas 
foram selecionadas. A segunda etapa se deu pelo acesso aos endereços 
eletrônicos das revistas, no qual procuramos por artigos que relacionavam 
Ciência e Arte, com o uso dos descritores de busca: “Ciência e Arte”, “Arte e 
Ciência”, “Arte” e “Ciência”. Quanto aos artigos dos eventos, foram considera-
dos os mais relevantes no ensino de Biologia, e que estavam disponíveis em 
sites na internet: o Encontro Regional de Ensino de Biologia (EREBIO) edição 
V e o Encontro Nacional de Ensino de Biologia (ENEBIO), da II a VI edição.

Guiando-nos por alguns cuidados metodológicos dentro da pesquisa 
bibliográfica (GIL, 2002), elaboramos uma ficha analítica para identificar 
diferentes conteúdos presentes nos resumos dos artigos. Estabelecemos um 
conjunto de categorias prévias importantes indicadas nas fichas, que nos 
nortearam na caracterização inicial dos resumos. Como essa é uma pesquisa 
em andamento, as fichas estão nos ajudando a balizar o olhar investigativo 
sobre nosso objeto. Com o desenvolvimento da pesquisa, pretendemos refi-
ná-la ainda mais analisando os artigos em sua íntegra, avançando em termos 
analíticos, para estabelecermos as categorias que venham emergir do pro-
cesso de confronto dos referenciais e dados, como preconiza a análise de 
conteúdo (BARDIN, 1979).

Resultados e Discussões

Inicialmente apresentamos os resultados dos principais aspectos 
que buscamos investigar nos resumos, que se constituíram em categorias 
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prévias. Foram elas: objeto de pesquisa; aspectos metodológicos e moda-
lidade/níveis de ensino. Ao todo foram 72 resumos analisados, número 
relativamente alto, evidenciando que a interface Ciência-Arte já vem sendo 
trabalhada visando a melhoria da qualidade do Ensino de Ciências.

Mais da metade dos resumos analisados tem como objeto de investi-
gação, dentro da interface Ciência e Arte, as discussões sobre os recursos 
didáticos e/ou estratégias de ensino, totalizando 68% dos trabalhos. 
Somente 7,2% tiverem como objeto de pesquisa a formação de professores 
e o restante (24,4%) tratam de algumas formas de integração da Arte com a 
Ciência no currículo, avaliação, espaços não formais de divulgação científica 
e outros. Pesquisas que investigam a qualidade e/ou a eficiência de recursos 
específicos que auxiliam na contextualização de conteúdos são relevantes 
por seu apelo prático, buscando melhorias nos processos de ensino-apren-
dizagem, justificando, talvez, o maior número de pesquisas com caráter de 
intervenção no espaço escolar, principalmente.

Quanto às modalidades e níveis de ensino, cerca de 40% dos resumos 
não deixam claro ou não definem em qual delas desenvolveram seus tra-
balhos (ensino infantil, fundamental, médio, superior, profissionalizante ou 
quilombola). Contudo, o Ensino Médio e o Ensino Superior foram onde se 
concentraram um número maior de pesquisas, cerca de 20% dos trabalhos 
estão em cada um dos dois níveis.

Mesmo trabalhando com o campo artístico, foram poucos os resumos 
em que os autores deixam claro sua concepção sobre Arte. Muitos parecem 
tratar a Arte como simples instrumento para se aprender conceitos da ciên-
cia, pouco indicando suas potencialidades no tocante a seus aspectos éticos, 
estéticos, políticos, culturais, históricos, filosóficos, capazes de ampliar e 
transformar a subjetividade humana. A Ciência se sobrepõe a outras formas 
de saber e isso fica nítido já nos resumos de trabalhos que investigam a 
interface, onde a Arte fica secundarizada apenas como uma ponte facilita-
dora do saber científico.

Percebe-se que a maioria dos artigos trabalham com uma arte que 
estamos aqui chamando de “mobilização passiva”, ou seja, aquelas que tem 
poder de transformação, mas que já foram produzidas anteriormente por 
terceiros, como filmes (cinema) e poemas. As artes de “mobilização ativa” 
são aquelas que podem estar transformando enquanto estão sendo cons-
truídas pelos atores envolvidos durante sua produção/apresentação, como 
teatro, dança e pinturas, que inclusive aparecem em menor número. Talvez 
este resultado revele a pouca autonomia do professor dentro do ambiente 
escolar, que geralmente está associado a exaustiva carga horária que não 
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permite a criação e implantação de atividades do tipo “mobilização ativa”, 
por envolverem um maior nível de elaboração (tempo, dinheiro, acordos 
com outros setores, recursos, e a própria formação, etc.).

Um trabalho muito semelhante ao que estamos realizando foi o de 
Cardoso e Salomão (2018), onde se buscou investigar trabalhos apresen-
tados nos Encontros Regionais de Ensino de Biologia da Regional 2 – RJ/
ES (EREBio), que relacionavam Ciência e Arte. Os aspectos considerados 
para análise pelas autoras e seus resultados foram muito semelhantes aos 
apresentados aqui. Por exemplo, ambas pesquisas apontaram para uma 
quantidade muito pequena de referências teóricas dentro da interface, indi-
cando que há necessidade de pesquisas teóricas que sinalizem a amplitude 
de possibilidades teórico-metodológicas dentro das Ciências Humanas, de 
diferentes pensadores que buscaram estabelecer esse diálogo como objeto 
de conhecimento. Embora seja um aspecto que ainda estamos investigando 
em nosso trabalho, os sentidos nos quais a Arte é tratada nas pesquisas 
também parece um ponto onde os resultados de ambos os trabalhos conver-
gem, sugerindo que, apesar da arte ser bastante explorada no ensino, pouco 
é discutido de suas potencialidades criativas, com significados que vão para 
além do aprender Ciência. A introdução da arte no ensino de ciências faci-
lita o aprendizado de conteúdo específicos da ciência (DECACCHE-MAIA; 
SANTOS; NUNES, 2017), o que já é um aspecto positivo, mas consideramos 
que a interface pode ir mais adiante e proporcionar também o exercício da 
criatividade e criticidade dos envolvidos, o que pouco parece ser explorado 
nos trabalhos quando se faz a leitura de seus resumos.

A exemplo de pesquisa que investigam a interface Ciência e Arte na 
formação de professores, temos o trabalho de Da Silva e Da Silva (2017) que 
utilizaram a performance de um poema para aprimorar a formação de licen-
ciandos em Física, onde obtiveram resultados positivos. Observou- se que a 
arte foi colocada no mesmo patamar de importância da ciência e através de 
falas dos próprios licenciandos, as autoras puderam concluir que a atividade 
ao mesmo tempo que aprofundava os conhecimentos específicos, também 
permitia que os participantes desenvolvessem aspectos subjetivos e seus 
sentimentos pessoais em relação a atividade.

Parece haver um abismo histórico entre arte e ciência e uni-las pode 
não ser uma tarefa fácil. No ensino de ciências e biologia, esse encargo 
fica por conta do professor, que acaba sendo o único mediador consciente 
desta tarefa, ao menos por hora, já que o currículo escolar pouco abraça 
a interdisciplinaridade. Entretanto, como afirma Ferreira (2010, p. 271) “é 
preciso conhecer o território no qual se atua, a dinâmica do jogo, ter a noção 
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do conjunto, do peso dos atores envolvidos, os movimentos possíveis e o 
espaço que os atores envolvidos no processo vão se situar”, pois quando 
não se tem apoio concreto dos órgãos da Educação para utilização da inter-
face, a experiência profissional será a única maneira do professor tornar 
possível esse entrelaço.

Menos de um terço dos trabalhos selecionados tiveram a formação 
de professores como objeto principal de pesquisa, um dado que deve ser 
enfatizado, já que é na formação de professores que se espera ter incansá-
veis diálogos sobre a atuação profissional na sala de aula, intencionalmente 
marcada pelas possibilidades de trabalho com a interface. Acreditamos 
que esse trabalho, tanto na formação inicial como na formação continuada, 
poderia ampliar o cultivo da experiência no sentido resgatado por Bondía 
(2002), como algo que nos toca, aquilo que ocorre de modo a suspender 
o automatismo da ação e do juízo, gestando reflexão, exposição, padeci-
mento, acolhimento. Dessa forma, adquirir experiência com o trabalho da 
interface entre Ciência e Arte na docência seria diferente de adquirir infor-
mação, implicando novas possibilidades dos participantes serem tombados, 
marcados, transformados por aquilo que lhes passa, , portanto, ampliando 
os sentidos mais éticos e existenciais da pessoa-professor (BONDÍA, 2002).

Considerações finais

Estes sãos os primeiros resultados de uma pesquisa em andamento. 
Pode-se concluir até aqui que as pesquisas sobre/com a interface Ciência-
Arte estão, mesmo que timidamente, crescendo em número de publicações 
em diversos caminhos de investigação. A maioria dos trabalhos constituem 
propostas de diversificações no ensino de ciências a partir de um viés artís-
tico, mostrando que há uma crescente preocupação em desmistificar o 
modelo rígido de educação para ciência que ainda é tão presente na educa-
ção de nosso país. Contudo, os sentidos educativos da interface careçam de 
aprofundamentos e ampliação, para além da dimensão da aprendizagem de 
conceitos, resgatando mais as dimensões estéticas, éticas, políticas, históri-
cas e culturais que a referida interface pode vicejar. Acreditamos que este 
tema seja bastante relevante e que seu aprofundamento contribuirá para 
a melhoria da formação de professores e do ensino de ciências e biologia.
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